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INTRODUÇÃO 

A pesquisa intitulada “Narrativas e representações artísticas afrodissidentes das 

corpas Trans/Travestys negras Xica Manicongo, Lacraia e Vera Verão” teve como 

objetivo fomentar as discussões e entendimentos acerca das TRANSgeneridades e 

TRAVestylidades (identidades binárias e não binárias/ Bichas pretas) através da 

reflexão sobre as expressões artísticas e trajetórias de Xica Manicongo, Lacraia e Vera 

Verão. 

A partir do meu lugar social de Travestilidade, de corpa preta, afrodissidente, 

estudante de Letras da Universidade Estadual de Feira de Santana, senti a necessidade 

de fomentar essas discussões no âmbito acadêmico e, mais que isso, reconhecer o meu 

corpo e a pluralidade de identidades que transitam e transpassam os espaços de poder. 

Mantenho, portanto, um olhar sensível e galgado na racialidade da minha experiência de 

pessoa preta no âmbito da discussão sobre os letramentos de reexistências e formação 

dos professores de Letras. 

A partir disso, é de extrema importância a difusão e propagação de saberes que 

possam emancipar e construir a identidade e a autoestima do povo preto. 

(NASCIMENTO, 1989).  Ademais, abordo sobre cultura LGBTQIAP+, sobretudo, na 
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conjuntura que vivemos nos últimos tempos e das especificidades que existe dentro da 

própria comunidade: travestis, pessoas trans binárias e não binárias, etc., e de como tais 

sujeitas têm se manifestado pela linguagem e construído formas de resistir a opressões e 

formas de invisibilidade, como inventaram formas de narrar a si e se constituir pela arte 

através de “letramentos de reexistência” (SOUZA, 2011). 

A falta de conhecimento sobre narrativas como a de “Xica Manicongo” a 

primeira “travesti” não indígena, trazida do Reino do Congo para o Brasil que há relato 

na história; de “Lacraia” como um dos maiores ícones travesti da música Brasileira nos 

anos 2000; e de “Vera Verão”, com a sua contribuição na televisão nacional como uma 

das Drag Queens mais famosas do horário nobre entre as década de 1990 e 2000: 

identidades pretas, afrodissidentes, que serão, a priori, os corpos/sujeitas deste estudo, o 

que reflete diretamente na falta de políticas públicas e contribui para a manutenção do 

apagamento e violência “Cistêmica” (AUTOR, DADA) contra corpos afrodissidentes. 

 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e cartográfica que se debruça sobre a 

análise de materiais audiovisuais, entrevistas, documentos bibliográficos e autorais, 

como vídeos de shows de Lacraia, apresentações de Vera Verão em suas diversas 

aparições, além de materiais autobibliográficos dessas pessoas, a fim de construir uma 

investigação consistente e coesa para elucidar as escrevivências (Evaristo, 2016) dessas 

figuras. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Ao final dessa pesquisa consegui entender/refletir sobre a falta de conhecimento de 

narrativas de pessoas lgbtqiapn+ e como a sociedade tratou de estereotipar e 

invisibilizar historicidades que são de extrema importância para a construção da 

identidade negra e da memória histórica/social da população trans e afrodissidente 

brasileira, bem como, a falta de uma educação multidisciplinar que priorize a 

diversidade cultural existente nos letramentos de reexistencias que, consequentemente, 

também é uma educação e formação intelectual antirracista. 

Compreendi a importância do resgate histórico social de narrativas que são, em si, 

insurgentes, histórias que vão de encontro as expectativas apenas de mortificações e 

violência “Cistemicas” de esquecimentos, e silenciamentos por puro descaso dos 

poderes patriarcais e branco centrados. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Compreende-se que ainda há muito caminho a ser percorrido para que existências que 

ocupam o “não lugar” social sejam tratadas com o devido respeito e a importância que 

suas existências exercem. O corpo negro, sobretudo, o corpo afrodissidente e feminino: 

travesti, pessoas trans e outras formas de mulheridades ainda são considerados menos 

importantes na sociedade brasileira e, com isso, o descaso dos espaços de poder que são 

formados majoritariamente por homens cisgêneros e brancos. A contribuição artística, 

política e cultural de figuras tão singulares e autenticas como Lacraia, Vera E Xica são 

de extrema relevância para formação da sociedade brasileira e da luta/educação contra 

colonial. A população negra, periférica e lgbtqiapn+ sempre foi fundamental para 

construção de um saber galgado nas diversidades insurgentes e letramentos de 

resistências afro-brasileira. 
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